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3 de outubro 
 

O Rei Preguiçoso 
 
 
O preguiçoso deseja, e nada tem, mas a alma dos diligentes se farta. 
Provérbios 13:4. 
 
 

O leão, freqüentemente chamado o rei dos animais, deveria ser 
chamado de outra forma, talvez monarca desocupado, ou rei preguiçoso, 
pois o macho passa o tempo todo deixando que a esposa faça todo o trabalho. 
Ocasionalmente ele pode auxiliar na captura de grandes e perigosas presas, 
mas a maior parte do tempo ele evita o trabalho. 

Tão logo os filhotes hajam crescido o suficiente para se manter, a leoa 
vigia, captura e mata a presa, enquanto seu companheiro observa. E então 
que o macho se aproxima e expulsa a família para que possa alimentar-se 
sossegadamente. Depois de satisfeito, os demais podem participar da festa. 
Se a presa é pequena, pode não sobrar nada para a fêmea e seus filhotes. 
Se há, porém, carne suficiente, a leoa come, mantendo os filhotes à 
distância até que termine a refeição. Quando a caça é difícil, a leoa 
permanece faminta e os filhotes podem perecer de fome. 

Embora o leão seja mau provedor das necessidades familiares, pelos 
padrões normais, ele permanece leal à família e descansa pacificamente ao 
lado enquanto o trabalho é realizado. Ele pode ter várias companheiras e 
demonstra afeição a todas elas. Depois de uma separação, machos e fêmeas 
encostam-se os narizes, lambem-se as faces e roçam-se os lábios. Os machos 
são bondosos para com os filhotes e mantêm relacionamento amigável com 
outros membros do grupo. A única vez em que o leão utiliza sua energia e 
demonstra capacidade de luta é quando outro leão tenta roubar uma de suas 
companheiras. Se o leão tem mais de dez anos de idade e perde a disputa, 
deve deixar o grupo. Agora, sem a fêmea para realizar as caçadas, o leão 
deve contentar-se em comer sapos, camundongos, térmitas e gafanhotos. Se 
não encontra alimento suficiente, torna-se magro e enfraquece, caindo 
presa fácil das hienas. 

Há pessoas que se assemelham ao leão. São muito preguiçosas para 
trabalhar e cuidarem de si próprias, dependem dos pais, do governo, ou da 
igreja, para manterem-se. Tais pessoas podem possuir boas condições 
físicas, mas a alma é subalimentada, insatisfeita. 

 


